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PARTE OFFICIAL 


O Diario do Governo de 14 nada 
contem que mereça immediata men- 
cão. 

— en ooo 
MOEDA FALSA. 


Na sessão de 12 do corrente da 
camara dos dignos pares, apresentou 
o snr. Julio Gomes da Silva Sanches 
um projecto de lei sobre o crime de 
moeda falsa, de que vamosdar conhe- 
cimento a nossos leitores. As dis- 
posições mais importantes deste pro- 
jecto são a de se poder proceder a 
prizão sem culpa formada, e a de 
não intervenção do jury no julga- 
mento deste crime. Infelizmente a 
experiencia tem-nos mostrado que o 
crime de moeda falsa, que temos co- 
mo o mais prejudicial á sociedade, 
escapa muitas vezes à devida puni- 

- ção; porqueas leis geraes que regulam 
o julgamento de todos os crimes são 
insuficientes para este; só uma lei 
excepcional em que se desprezem os 
principios geraes é que nos pode 
dar garantias de que os criminosos 
não folgarão com o seu crime, e de 
que a sociedade offendida obterá a 
necessaria salisfação : — é fisto o que 
tem em vista o snr. Julio Gomes com 
o seu projecto, que desejariamos ver 
convertido quanto antes em lei, pois 
que se tornam altamente reclamadas 
providencias especiaes. Ordinaria- 
mente quando a iniciativa não par- 
te do governo as propostas de lei vão 
ficar sepultadas nas commissões, e 
por mais esforços que façam.osseus 
ônhiesfiro "eim o projecló do snrvius 
lio Gomes, que merece os maiores 
louvores por tomar a inicialiva em as- 
sumpto tão momentoso. 

Eis o projecto : / 

Dignos pares do reino. — O crime 
de moeda falsa ataca directamente o di- 
reito consignado no artigo 15.º $ 15.º 
da Carta Constitucional; deprecia o re- 
presentalivo de todas as riquezas, com 
gravissimo prejuizo dos que em boa fé 
recebem o falso como verdadeiro, ou 
como bom e de valor legal, o que me- 
nos ou nenhum valor tem: paralisa as 
transacções polo receio de se trocar bos 
mercadoria por valores ficlicios : 
vemerite offende o credito pu 

E” por isso que similhante crimo, em 
todos os tempos e em todas as nações , 
tem sido considerado como um dos mais 
perniciosos á sociedade, dos mais atlen- 
tatorios da ordem e tranquilidade pu= 
blica, e comu Fl severamente perseguido 
e punido. 

Bem severas eram tambem as penas 
com que o mandava punir anossa Or- 
denação livro 5.º, titulo 12º: nem de 
corto são insuficientes. com quanto se- 
jam muito mais moderadas as que lhe 
impõe o Codigo Penal nos artigos 206.º 
a 213.º. E comtudo, nem sempre a sa- 
tisfação á sociedade, pelo justo casligo 
dos delinquentes, so tem podido dar : 
nem sempre o exemplo da punição tem 
podido advertir os malfeitores para se 
conterem na carreira de suas malfeito- 
rios. 

Fabricos de moeda falsa foram ap- 
prehendídas em diversos sitios: foram 
presos e entregues aos tribunaes os que 
residiam nas casas em que se fez a ap- 
prehensão; e a final, depois: de alguus 
mezes de prisão, estes mesmos se viram 
livres, e talvez se sentiram mais anima- 
dos para continuarem na perpetração do 
mesmo crime, porque os juizes de facto 
o declararam não provado. 

Outro tanto aconteceu já com pas- 
sadores de moeda falsa presos em flagran: 
te delicto. uu? 

Pelo conhecimento destes e do mui- 
tos outros faclos é que en, por oecasião 
de aqui se discorrer sobre esta materia, 
disse, que havia entendido ser necessaria 
alguma medida legislativa a esle res- 
peito. 

Tendo ainda a mesma opinião, e 
ussudo do meu direito de iniciativa, ve- 
nho propor-vos a que me pareceu ade- 
quada. 

Segundo o artigo 1023 º da Novissi 
ma Reforma Judicioria pode-se prender 
sem culpa formada pelo crime de leyan- 


fabricam moedas ou natas"falsas, e os 
que as passam, não se levantarão com a 
fazenda daqueles que, aceitando tal moe- 
da ou natas como boas, e pensando re- 
eeber tanto como deram em troca, ef- 
fectivamento recebem muito menos ou 
nada ? 

E o cerceamento «dos cruzados no- 
vos que recentemente e em muito gran- 
de quantidade foram espalhados nalguns 
districtos do reino, g que o governo, 
para evitar o prejuizo dos particulares, 
e os incalculaveis embaraços da circula- 
ção, se viu na necessidade de recolher, 
mandando-os trocar por moeda com o 
peso legal: esse cerceamento não seria 
um levantamento da fazenda publica? 

Necessaria e justificada me parece, 
pois, a disposição do artigo 1.º do meu 
projecto. 

E conforme os dictames da boa ra- 
são, as regras da imoralidade das acções 
humanas, e os principios de direito go- 
ralmente estabelecido, poderão aquelles a 
que sa encontrarem os instrumentos ou 
os effeitos de algum crime, os objectos 
que o constituem, ou que evidentemente 
o denunciam: poderão estes, em quanto 
mais evidentes provas em contrario se não 
produzirem, deixar de ser julgados autho- 
res ou cumplices desse crime? 

Não será, pois, de toda a convenien- 
cia, não exigirá a bon administração de 
justiça, que tnes principios não deixem 
de ser observados, como deixaram de o 
ser nos casos que acima refori ? 

Poderá nestes casos, em que a apre- 
ciação do facto é mais de direito do que 
«la consciencia, ser ulile conveniente não 
a commelter no poder judicial? 
Taes são, em summa, as razões por 
que tambem tenho por fundadas e pro- 
cedentes as disposições dos restantes ar- 
tigos do projecto, que tenho a honra de 
sujeitar á sabedoria e consideração da ca- 
mara, 

PROJECTO DE LEI, 
Artigo 1.º Pelo crime de moeda fal- 


sa, nacional ou estrangeira , de notas fal- 
lase de cargaamento de, mogda, legal, pos 


de proceder-se a prisão antes de culpa 
formada, R 

Art, 2.º A achada e apprebensão 
dos instrumentos ou utensilios proprios 
para cunhar ou cerceor moeda, nacional 
ou estrangeira, ou para abrir notas de qual- 
quer banco, nacional ou estrangeira, cerli- 
ficada em auto mandado lavrar ou lavrado 
por alguma authoridade administrativa ou 
judicial, e subsequentemente comprovada 
em juizo pelo juramento do duas ou 
mais testemunhas, que a tenham presen- 
ciado, constitue plena prova dos respecti- 
vos crimes : 

1.º Contra aquele 
quem se apprehenderem : 
2.º Contra o inquilino ou dono da 
casa, ou da parte da casa em que forem 
apprehendidos , e que nella habitar : 

3.º Contra aquelle que liver toma- 
do de arrendamento a casa ou parte da 
casa ou O local, e não havendo arrenda- 
mento, contra o dono da casa ou do 
local em que se fizer a apprehensão, 
mesmo que ahi não habitem. 

$ unico. Cessa porem, a disposi- 
ção deste artigo em relação . às pessoas 
comprebendidas nos n.º 2e 3., ese 
estas allegarem, e plenamente prova- 
rem : 

1.º Que a outra pessoa, certa e 
designada, pertencem os ditos instru- 
mentos ou utensilios : 

2.º Que não tinham conhecimento 
da existencia delles na casa ou local em 
que foram achados e apprehondidos, in- 
cumbindo-lhes neste caso referir, e tam- 
bem provar os factos ou circumstancias, 
pelos quaes istó se deva naturalmente 
concluir, 

Art. 3.º A achado e apprebensão 
de papel proprio para notas de qualquer 
banco, nacional ou estrangeiro , consli- 
tue plena prova de cumplicidade do cri- 
me de notas falsas contra aquelle em po- 
der de quem se achar, e apprehendor , 
ou a que por qualquer modo, pertençam 
os effeitos ou o local em que for appre- 
hendido: excepto, 1.º se declarar, e 
plenamente provar quem lh'o entregou, 
e que ignorava a sua applicação : 2.º se 
allegar ou provar a materia do $ unico 
n.º 2 do artigo antecedente. 

Art, 4.º  Aschada e apprehensão de 
moeda falsa do bronze ou cobre, de muve- 
da falsa ou cercenda de prata ou ouro, 
nacional ou estrangeira, conslitue plena 
prova de passodor de moeda falsa, ou 
de notas falsas contra aquelle em poder 
de quem se fizer a apprehensão, ou a 
quem pertençam a bagagem , effeitos on 
local om que for feita: excepto: se-logo 
declarar de quem, e porque legitimo ti- 
tulo houve a dita moeda ou notas , e que 


em poder de 


tamento 'de fazondo alheia. E os que 


as recebeu como boos, - 


que tambem prove a dita declaração , 
quando a somma em moeda falsa, ou 
em notas falsas seia tal que, segundo as 
eircumstancias da pessoa em puder de 
quem fôr apprehendida , se não deva ter 
por verosimil, que a recebesse comu 
boa. 

Art. 5.º Aachada e a apprehensão 
dos instrumentos , papel, moeda falsa ou 
cerceada, o nutas falsas do que traclam 
os artigos antecedentes, sendo feita a 
bordo de alguma embarcação, ou no 
acto de so embarcarem ou desembarca- 
rem, ou nas alfandegas, cunstilue plena 
prova. á 

1,º Contra o capitão ou comnian- 
dante da embarcação , se em esconderijo 
nella praticado ou em lugar do exclusivo 
uso delle, forem encontrados os obje- 
tos comprobativos do crime : 

2.º Contra o passageiro ou individuo 
da tripulação, qualquer que elle seja a 
que pertencer a bagagem ou os efeitos 
om quo se encontrarem e apprehendes 
em : 
3.º E nocaso doserem encontrados 
e apprehendidos n'algum volume, de 
qualquêr natureza ou especie que seja, 
contra aquelle a quem for remettido , e 
contra quem lh'o honver enviado , ou o 
tiver mandado para bordo; ou não se 
descobrindo logo quem estes sejam , con- 
tra o despachante do mesmo volume, se 
não declarar quemo encarregou de pro- 
mover o despacho delle. 

Art. 6.º Os crimes enunciados no 
artigo 1.º da presente lei; de que hou- 
ver certeza legal por alguma das provas 
indicadas nos artigos antecedentes, se- 
rão processados e julgados sem interven- 
ção de jury. 

Art. 7.º Fica rovogada toda a legis- 
lação em contrario 

Palacio das cortes, 12 de Julho de 
1858. — O par do reino, Julio Gomes 
da Silva Sanches. 


= 


—— mem 
rn SUALdO quanta Aulra esçreve- 
mos sobre a existencia do boato re- 
ferido pelo «Nacional» 'de que o go- 
verno não comprára os vapores D. 
Maria e D. Pedro 2.º da Companhia 
Luso-Brazileira, porque os seus di- 
rectores se tinham recusado a dara 
alguem a gratificação de vinte con- 
los para se realisar a transacção, já 
previamos que os liquidatarios se 
não demorariam em dar as explica- 
ções necessarias, que viessem des- 
truir um boato tão desoiroso para o 
governo. 
Essas explicações são dadas na 
seguinte carta que no mesmo dia o 
snr. barão de Massarellos, um dos 
liquidatarios da Companhia, dirigiu 
ao nosso collega, desmentindo tal 
boato que nenhum fundamento tem : 


Snr. Redactor. — Na gazetilha da 
folha de hontem, 12 do corrente, n.º 153 
do sseu periodico o Nacional vêm uma 
notícia de cuja veracidade é v. s.º 
mesmo O primeiro a duvidar, e com toda 
a razão, puis que mestno quando para 
ella houvesse fundamento não seria o go- 
verno quem esigisse luvas, mas alguem 
por cujo inlermudio houvesse de ter cor- 
rido a transacção. 

O meu nome vem involvido no ci- 
tado boato, e ainda que o seja de modo 
que por forma alguma não seja injurio- 
so, comtudo entendo ser do meu dever, 
rogar a v. s.º quo declare na sua pro- 
xima folha, que a noticia citada não tem 
fundamento algum. 

Tanto não é verdade que o governo 
tenha pretendido comprar os vapores da 
companhia « Luso-Brazileira » que pelo 
contrario a direcção 'liquidataria d'aquella 
companhia de que faço parte, tem colle- 
clivamento e cada um de seus mem- 
bros individualmente empregado debalde 
todos os esforços ao seu alcance para con- 
seguirem vender ao governo aquellos va- 
sos, entendendo, como em consciencia 
entendem, que o estado faria uma opli- 
ma acquisição, porque são construidos 
com a maior solidez, das melhores ma- 
deiras, com magnificas maquinas, e ex- 
cellentes qualidades, e que mediante uma 
despesa, relativamente insignificante, po- 
dem ser apropriados ao serviço do estado 
e ainda assim ficarem por um custo em 
extrerno mudico, principalmente em re- 
lação com o que está cuslando esse que 
se donomina corveta Bartholomew Dias, 
o qual tambem uão foi construido para 
navio de guerra, 'e importou elle só, lan- 
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to quanto como o D. Maria 2.º o o D. 
Pedro 2.º ambos viriam a custar ao go- 


Dr. Jonguim Baplista Moreira 
consulde SM; F.,., 


se. 


On seja por effeito, do mau fado que 
tem constantemente perseguido a Cowp-).º.. 
panbia Luso Brazileira ou de intrigas fiz 
lhas de mesquinhos despeitos ou lLorpesi 
vinganças, não tem sido possivel modi=teira & G.º . 
ficar a. obstinação do exem.º ministro da/m Roberto da S 


$ unico. Será, porem, necessario, | verno, apesar de serem, vasos de maionim Francisco Ramos da 
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io Marques de Carvalho 
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tar ama transacção com o governo, e porb' Francisco da Silva o) 
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bastião José Pereira por 
sos impressões, confor- 
a sua conta.,..,..... 


138740 
réis... ccccre crer o. 9,5838136 


“brto 14 de Julho de 1858. 


sconde 'd'Alpendurada, 
Presidente. 

aquim Pinto Leite, 
Thesoureiro, 


“ancisco de Paula Silva Pereira, 
Secretario. 


geral do producto e distribuição 
ubscripção promovida pelo Centro 
elecido na cidade do Porto, para 
rrer as classes necessitadas ou vi- 
is da febre amarella que afligiu 
abitantes da capital; e cuja dis- 
ição a commissão do Centro en- 
“gou ao zelo e caridade dos ill.mos 
Fortunato Chamiço Junior, José 
iro da Cunha, Gaudencio José 
ardes e Estevão José Brochado. 
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1857. 
ARemessa feita para Lx.º 2,0008 
[-» » » » » 1,5008 
=» D » » » 41,0008 
DBoo » » » » 1,5008 
1858. 
Kb» » >» » 2,2168835 
boo» » » » 1,3668301 
9,5838136 


E: — sendo a differença* 
stribuição, a maior que 
eila, e que os qualro ca- 
iros — commissionados 
Lisboa pagaram entro 
ara o completo da ulti- 
ompra d'inscripções... 218199 
4 9,6048335 
DISTRIBUIÇÃO. 

istezias de Santa Justa, 

a Calharina, S. Jorge, 

s, S6 e Santos, a 1508 

ln uma... . 
gsezias de Santo Estevão, 
iguel d'Alfama, S. José, 
pulo, S. João da Praça 
ccorro, a 1008 a cada 


9008 


600% 


ga 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


Ao governo civil de Lisboa, 
para o auxiliar nos esmolas, 
que distribuira a vinvas e 
orphãos to 

Ao Asylo Provisorio para or- 
phãos, em Santa Calhorina. 

Para familios de facultativos 
victimas da febre... 

A's Irmãs da Caridade 

Ao Real Convento do Santo 
Crucifixo (Francezinhas)- 

A" Commissão Central do Exer- 
cito, subseripção militar da 
3.º e 4.º divisões, que foi 
offcrecida no Centro e por 
ella recebido; mas que, 
por ulterior determinação, 
passou para aquela com- 

missão central. uz 

A" sotiedado ,protectora. dos 
orphãos, victimas da cholera- 
morbus e da febro amarela : 

Em dinheiro .,. 5006 

Em inscripções — 

10,0008 compra- 

das a 45% 

Em inscripções —- 

3,0008 comprá- 

das 0 46!“ 


2008 
4008130 


2008 
1008 


3008 


“4796205 


4,5978500. 


1,3878500 


6:425% 


« Em ingoripções — 


9,6048335 

A commissão do Centro, abaixo as- 
signado, faltaria aus; mais sagrados dos 
seus devores se,. ao fechar e publicar as 
suas contas, não tribulasse os devidos 
louvores a lodos os. snes. subseriplores ; 
e especialmente nos ill MOS snes, Fortu- 
nato Lhamiço Junior, Josó Bibeiro da 
Cunha, Goudencio José Bernardes e Es- 
tevão Josó Brachado de Lisboa, Barroca 
& Castro, Augusto Cezar d'Abreu e Ma- 
noel Joaquim Ramos e Silva de Pernam- 
bucoy Miguel José Raiv e Joaquim Frei-| 


ro d'Almeida: & C.º do Pará, pela: zelosa, 
e philantropica coadjuvação que so. di-| 
gnaram, prestar-lhe. Recobam as Den- 
sãos do Ceu, as orações: dos infelizes a 
quem n soccorro cheguu, e os sinceros 
agradecimentos d'este Centro. 
Porto Ledo Julho de 1857. 
Visconde. d'Alpendurada, 
qui Presidente. 
nto Leite, 
: Thesoureiro. 
Pranciseo de Panla Silva Pereira, 
Secretario. 


Joagu im Pi 


INTERIOR. 


; 7 

correspobASTH A ad Aa DD mb bEMROLO 107 to 

As noticias, que hontem démos, É 
ultima horo, eram concisas, como o exi- 
gia o pouco tempo de que dispunhamos; 
= mas ps suficientes para os leitores fica- 
Tem sabendo o quo de mais notavel se 
Passou ta camara dos depotados, o por 
isso só acerescentaramos. agora mais algu+ 
mas particularidades, que, para comple- 
to desempenho da nosso larefo, não de- 
vemns doixar de mencionar, 

Foram approvadas as eleições de La- 


exactidão dos factos, 


Não chegou haver volação sobro 
a proposta d'addiamento do sr. Pereira 
de Carvalho. O illustro deputado por Gui- 
rosrães, logo que asentmara resolveu que 
a moleria estava discutida, decisão que 
foi lomada a requerimonto do sr. Alves 
Vicente, retirou a sua proposta. 


E realmente parece-nos que não ha-| 


via motivo para addiar! mais ama vez 
“ ostn porfadh o incrivel questão. O que 
tórnm as eleições do Lamego estava mais 
que jembhistrádo, nem a commissão o 
neeuliava; furque nós seus pareceres apon- 
tou as irregulnridados, os vícios e os 
feaudes que se comthetieram. Em circums- 
fancius taês não havia senão ou appro- 
var as eleições, ou annullál-as complo- 
tamento, k 


A camara optou pelo primeiro d'es- 
tos expodichtás. Não discutirémos a jus- 
Veda- 


tiça e Jegolidade desta, decisão. 
no-lo a indole deste jorual. 

A quostão da reforma da lei 
zal, suscitado pelo snr. Josó Estevão, não 
progíediu;. porquo tendo a camara deci- 
dido que'a proposta. fosse a uma” com- 
missão, o-illustro deputado retirou-a. O 
sir. José Estorão declarou, quo ropova- 
ria esta questão na segunda reunião do! 
parlamento, em Novembro, e que não 
esistiria do, sou proposito em quanto se 
não fizesse alguma coisa n'este sen- 
tido. 

A camara, sobro uma proposta dos 
snrs. Rebello Cabral, Dias d'Azevedo e 
Pinto d'Almeida, deu bontem por unani- 
midade um voto do agradecimento a to- 
dos os cidadãos, que prestaram serviços 
&capilal durante a terrivel epidemia da 
febre amarella, e aus que enviaram dona- 
tivos para socorrer em lão angustiosas 
circumstancias as classes desvalidos. A 
proposta é concebida nestes termos: 

« Proponho que se voto louvor e 
agradecimento publico e solemne aos nu- 
merosus subscriptores nacionaes e estran- 
“geiros, a favor das fumilias desvalidas das 
vietimas da febre amarella, que accom- 
metteu esta cupital no anno passado ; ús 


subscripções voluntarias e espontaneas para 
o dito fim; é nos empregados poblicos, 
ea particulares, que em epocha de tanta 
provação mostraram volor, e prestaram 


a bem da ordem publica.» 

or Ra 

Foram hontem nomeadas pela meza 
as 15 commissões que faltavam. 

A proposta, apresentada na sessão de 
segunda feira pelo snr. ministro das obras 


publicas, para um emprestimo destinado 


 construcção do caminho que deve trans- 
portar às madeiras dos pinhaos de Leiria 
no porto de S. Martinho, não é de 50 
contos, mas do 150 contos do réis. 

Os capitaes mutundos para esto fim 
vencerão uma annuidade em que se com- 
prehenda juro e amorlisação, não exco- 
dendo o juro a 7 por cento, nem sendo 
o quota” d'amorlisação menor d'um por 
cento. “Au pagamento deste encargo são 
especialmente hypothecados os rendimen- 
tos dos pinhnes de Leiria, o quando es- 
tes nho cheguem preencher-se-ha por 
quaesquer rendimentos publicos, 

A comara deve hoje ontrar na dis- 
cussão do projecto d'emprestimo de 1800 
contos, 

Terenos do prosencear um porfiado 
debate; porque a questão está gravo e 
séria, o Ó possivel) posto que não sup- 
pomos provavel, que della resultem con- 
sequencias de maior: importancia. 

Como ha dias notamos, quatro mem- 
bros da commissão” do fazenda assigna- 
ram com declarações o parecer sobro o 
projecto. du emprestimo. Não assenti- 
rom à algumas das suas bases, e parece 
mesmo que para ollas não houve: previo 
aceordo entre a cominissão o o snr. mi- 
nistro da fazenda. 

Na maioria nem todos os ssus mom- 
bros estão igualmente secordes com as 
bases do projecto, e hesitam na appro- 
vação do gugmento Imbutário. Para con- 
firmação do que dizemos, lemes o que 
ouvimos e presenciamos, e principal- 
mento o artigo que hontem publicou no 
«Puluroy o ilustre deputado da maioria 
o nr, Mousinho d'Albuquerque, no co- 
meço de qual se lêem os seguintos pe- 
riodos : 

& À auctorisação pedida pelo gover- 
no para contrahir um emprestimo de mil 
e oitocentos contos, emprestimo para cujo 
pagamento se oxigem ao paiz novos sa- 
crificios, tem justamento preoccupado os 
animos dentro e fóra do parlamento. 

« Devem ou não devem vs deputados 
conceder a ouclorisação e votar o au- 
gmento de contribuições, consequencias 
da mesma? Ainda não ousamos emiltir 
um voto. 

« Nesta questão não é facil emitlir 
um voto, com a certeza do bem votar, 
RESo RG IUBta qrafparo rag edasa Eoperss- 
ciencioso, apresentando-se tanto em favor 
d'uma como d'outra resolução argumen- 
tos de maior peso, considerações do res- 
ponsabilidade que devem fazer vacillar e 
animo dos que não vivendo no compo 
d'um optimismo ideal, entondem' dever 
descer ao da possibilidade, no da triste 
realidade, no exame de questões desta 
ordem, nas quaes tem os deputados q 
dever do fazer politica pratica, e nas 
quaes tem uma maior ou menor respon- 
sabilidado pelos acontecimentos em que, 
am rosultado gas: suas opiniões, possa 
achar so onvolvido o paiz. 

Nestas circumstancias, o lendo de 
principiar hoje a discussão, o governo 
convocou bontem a maioria a uma reu- 
nião no ministerio do reino. “A reunião 
durou desde as 8 horas aléperto da meio 
noite. Estiveram cerca do 60 deputados, 
e os snrs. ministros do reino, da fa- 
zonda e das obras publicas. 

O assumplo , principalmente o de 
quo mais largamente se tractou, foi do 
emprestimo. «O snr. ministro da fazenda 
demonstrou a necessidade de so' [úzer es 
sa cperação, sem -a qual. era impossivel 
no governo -proseguir nos melhoramentos 
publicos, e sustentou que o-atgmênto 
tributario que propoz ara o unico meio 
de cregr receita para fazer faco aos en- 
cargus do emprestimo. 

Falaram alguns deputados que ma- 
hifestaram discordancia do” projecto, e 
hesitação em “o approvar; mas, segundo 
nos informam , o snr. Faustino da Gama, 
que é membro da comissão de fazenda, 
foi quem se declarou menos aecordecom 
o, pensamento do governo nesta porto e 
ainda noutros: pontos da” actual-gerência 
financeira. u 
A" vista de tudo isto não pode dei- 
xar de se considorar que a questão do 
emprestimo, está complicada: e dificil. 
Comtudo parece-nos, que as coisas 'se 
comporão, e que a camara não deixa 
de approvar o projecto, Voremoss mas 
julgamos que é com o-que so deve con- 
tar. 


Na reunião tambem so fallou na re- 
composição ministerial; mas da parte do 
govorno nho se deu explicação alguma 
positiva, Tractando-se da necessidade de 
prebencher a pasta da justiça, os minis- 
tros limitáram-so a dizer que nenhum 
empenho tem em a conservar vaga, e 
que estavam promptos a accoitar para 
collega o cavalheiro que a camara julgas 
so mais aplo o mois digno do seu 
apoio. 

Do quo trazemos dito se vê que a 
reunião não foi para se tractar exclusiva » 
mento da questão da concordata com à corte 


aulhoridades o pessoas quo promovoram 


de Roma, como so tinha espolhado, Nessa 
questão pouco so. fallou na reunido, O 


relevantes serviços a prol dos aflictos, e 
l 4 


governo: reservou-se para dar explicações 
uma sessão secreta de toda a camara, 
a qual, segundo já honlem annunciou O 
snr. presidente, deve ter lugar um des: 
les dias RR Í: ig 

A esta questão fom-se dado sempre, 
como se sabe, grande importancia, mas 
ba dias por causo da nolicia quo tem 
corrido , tornou-se objecto da presecupa- 
ção geral. Ha molivo para receiar , mas 
não o ha por ora para lamentar 
pleta perda do padrondo. 

Segundo as informações, a que hon- 
tem nos referimos no nosso; additamento,, 
e que são para nós de inteiro - sredito a 
o governo não recebeu a participação , 
que se dizia, deter a santa Só cedido 
lá, como de direito proprio, o: padroado 
portuguez no Oriente á França, Parace 
porem que lhe foi communicado que ha- 
via esse pensamento, que se suppunha 
mesmo que so faziam diligencias nesse 
sentido, 

Não era por tanto o facto consuma- 
do como estes dias se tem dito, mas era 
w indicação deque se projectava levara 
effeito:, e por isso vê-seque a nulícia não 
deixava de ter algum fundamento. O go- 
verno parece que tomou as resoluções 
que o caso pedia, usando dos meius di- 
plomaticos peranta certas altas potencias, 
para que se não duvide dos incontesta- 
veis direitos que Portugal tem 90 padroado 
do Oriente, 

Ficamos por agui, porque por or 
não estamos aulhorisados a ser mais ex- 
plicitos, e o assumpto é lão melindroso , 
que realmente não o devemos ser, 

Continnou bontem a asseverar-se que 
o snr. Fontes de Mello linha sabido de- 
putado: pela ilha Terceira, e parece que 
até esta nolicia foi communicada pelo tes 
legrapho para essa cidade. Nós conti- 
tamos a julgar a nolicia prematura ; 
porque nestes tres dias não consta dos 
registos maritimos quo tenha entrado na- 
vio algum dos Agores, c ainda ninguom 
nos soube dizer por onde veio a lal car- 
ta em que se fall. O vapor «D. Es- 
tephania», que qualquer dia chegaré da- 
quelle archipelago é que deve lirar-todas 
estas duvidas. 

E' amanhã dia de grande gala por 
ser o anniversario natalício de Sua Ma- 
gestade a Rainha. Ia recepção solomne 
no paço de Belem. A camara electiva 
nomeou hontem mma grande deputação 


Jpara hir felicitar por este fausto motivo 


a excelsa: soberana e apresentar a El-Rei 

a resposta ao discurso da coroa. 

El-Rei e n familia real tencionam re- 

tirar-se para Cintra no domingo proximo, 

onde passarão o resto da estação cal- 
onfe 


mosa. 
O novo: y - 
novo ropresentânio da Coniada: 

= O rb- 


dognoslAan Brisa, db WoE THE, 
Bo- 


por oenosido da recopção da corte, 
ceberá Sun Magestado no: Paço do 
lem. 

: Tambem será então apresentado a 
El-Rei '0 conde Prospero Canzacchi, por-, 
tador do barreto cardinalício.  Esle en- 
viado da Santa: Sé logo que desembarcou: 
dirigiu-se á residencia do snr. palriarcha 
nu entregar-lhe , os respectivos despachos. 
Foi depois ao palacio do cardeal di 
Pietro, ondo está hospedado, e depositou 
nos mãos de mgr. Sanguigni, auditor da 
nunciatura, o barrete que “esto devo ap- 
presentar ao eminentissimo patriarcha de 
Lisboa. 


De: certo que já será sabido nessa 
cidade, que o negociante portuguez es- 
fabelecido em Paris, O snr. José Mendes 
dé Carvalho, tentou degolar-se com uma 
navalha: do barba, o que, apesar de lhe 
acudirem, ficou em la! estado, que se ro- 
ceia pola sua esistencia, O «Jornal do 
Commercio» dá hoje esta nolicia, e apon- 
ta os factos, que deram causa: áquelle 
acto de desesperação. 


Segundo as informaçõos que temos, 
diz aquelle jornal, parece que o negocian- 
te Mendes de Carvalho, havendo sido pou- 
co feliz nao suas transacções commerciaçs, 
fora obrigado a chamar os seus credores, 
olferecendo uma concordata pela qual se 
obrigava a pagar-lhes integralmente o ca- 
pital em debito no. praso de cinco annos. 
Todos os credores francezes anúuiram, a 
esta proposto, e mostraram mesmo desejar 
ajudar o snr. Mendes de Carvalho nos 
seus futuros negocios, mas um patrício 
deste. negociante recusou-se obslinada- 
mente, mallogrando os planos concebidos. 
Esta circumslancia magoou o snr, Mendes 
de Carvalho, que se regordava de que 
aquelle seu. patricio approveilura Sempre 
os seus serviços, hospedando-se mesmo 
om sha propria casa nas viagens que por 
vezes tem feito á França. Talvez esse 
credor desapiedado não saiba o que cus- 
ta a ganhar a vida pelo trabalho hon- 
rado, por isso fui jnexoravel como ne- 
gociante, à quem a fortuna | retirará os 
seus favores, 


Deu bontem no theatro de D. Marin 
o seu segundo beneficio o admiravyel ar- 
tista portuense Arthur Napoleão. A con= 
correncia era não só numerosa mas se- 
lecta, Foi um concerto brilhante pelo ar- 
lista e pelo grande numero d'espectado- 
res. Foi uma noite de completo Lrium- 
pho para o joven pianista, que tocou 
varias pegas com. extrema dilicadeza e 
babilidado, e correcção, e que foi o ob- 
jecto dos constantes e gernes applausos 
d'assembléa, Arthur Napoleão . não po- 


dia deixar de: ficar lisangeado. pelo acolhi- 


“a com-| 


fimntas pessoas se achavam, no 
toD. Maria, 
mmios continuam som alteração, 


 POST-SCRIPTUM. 
«mara dos deputados entrou nof 
dislo projecto de emprestimo. 
Fala hora o snr. D. Rodrigo, 
quficou com é palavra para sexta 
fei Eron o E 

snr Lobo d'Avila - tinha! sido 
aj uma questão previa para se 
nbr o projecto sem o governo 
jmpros planos das obras, que 
tdozer na capital. O snr. Mar- 
qhoulé declarou que os planos 
es! promptos e que um dia des: 
tepresentados 4 camara. 
ctivamente existe: à carta dando 
nuleleiçõo do snr. Fontes. Foi 
rde Gibraltar, e refere-se q noli- 
cihegadas da ilha: Terceira. A 
emue o sor, Fontes leve na ilha 
6550" votôs. - E! daqui que pro- 
esse “quo fui eleito. Comindo, 
mivesta notícia seja exacta, só se 
pópor inteiramente certa a eleção 
diuntes depois de se saber, se 
oscandidatos, que estavam su 
prole, tiveram tambem alguma 
vólse pode: dessanecer-osta dus 
viiegando'o vapor D. Estephania, 
quera ámanhã. 

vo ministro das: obras publicas 
tm conferencia com Sir Pelto 
do ha resoluções definitiva 
me que se reslisa a negociação. 


— mt 


NA 14 de Julho. (Da «Au- 
róima»): Deve manhã. ye- 
tilnos paços do concelho a 
Sade da entrega das medalhas 
too governo portuguez pres 
meorajosos maritimos que, 
Sússimo risco de suas vidas, 
Ccam salvar parte da tripu- 
losescuna ingleza Active, nau- 
fit tempos na costa, ao norte 
du desta cidade. 

prestantes cidadãos | rece- 
e pelo mesmo. philantropico 
felalhas do governo inglez e 
Sociedade Humanitaria do 


Por 


redalhas que âmanhã devem 


BUmo snr. capitão do porto, 
lou das demais aulhoridades 


nude o seuconcurso e coope- 
PRENDA nho CA ra E 
leio de que é realmente digno 


polavel fim a que se dirige. 
"oi hontem a primeira nou- 
teciro no Mosteiro de S. Bento 
ende da eleição da senhora 
Mbbadeça. - Não houve afilu- 
enspoetas ; apenas ouvimos O 
svedo Cavallaria, bem'conhe- 
cidor desta cidade, sempre 
fes'seus improvisos, sempre ad- 
mãos brados delirantes do seu 
amopular.  Damos-lhe os nos- 
smTas. 


!RO 14 de Julho. [Do «Cam- 
peVouga»] : Acham-se aqui 
azar sal 21 navios: A maior 
pres destinam-se ao Porto. 
Ha probabilidade de se fazer 
est, em principio, uma grande 
exio.. O preço aclual do genero 
cai especulação. k 

-se concluido o: paredão dy 
Po estrada real de Coimbra 
an e continuam os trabalhos 
deueção, na ponte.do Pego so- 
boede Travanca; estas! obras 
detar concluidas“com toda a 
brese O governo não faltar 
copcursos para. ellas votados, 
» muilo conveniente que O 
súslro. da fuzenda,- continu- 
asbr à disposição do seu col- 
legobras publicas os meios 
tos, a fim de que se ultime 
esbrlante “melhora mento. 


PICIAS DIVERSAS. 


Receita e despesa do municipio. 
Não Junho. ultimo .foi a receila 
doípio do Porto de 16.475:947. 
812:667:673 de saldo do mez an: 
tec: 

espeza [vi de 16.429:552, e pas- 
sútnlanço para o corrente mez de 
Jul46:395 reis. é 

verbas do despoza foram; — 
Prepara a manutenção dos ex- 
po440:000 — Aos empregados da 
minade, Dibliotheca publica , e 
aúpões de bairros nos mezes de 
Maiho 3.654:042 — A" Companhia 
dolo costeamento da iluminação 
fa gazejto nos dous mezes de Março 


caus das Pedras, em Massarellos, 1.º 


jornal soientift 


Segues foram enviadas. pelo|d 


com a inauguração desta eschola, - 


os retratos de SS, MM, 


gens da instrucção o educação da 


paiz,. fez sentir o muito que seria dos 
do do joven e illustrado soberano q 
rege os destinos da nação porlogueiia 
assaciado ás recordações do: seu fa 
GonAaFRia, e do natalício de Sua. Aug 
5) 


cet ORM 


incendios, pret do mez, do Janeiro 363% 


— Expropriação de uma casa no siligd 


gamento, 416:666 — Despezas fei ne 
os festejos pelo regip consorcio do! 
IM, o snr.. .D. Pedro 5.º 1.616:990. 


Despezas com sulemnidades e festas pa 


blicas, incluindo a festividade e procisg 
de Corpos-Christi, 195:940 — Polhas 4 


todas as obras, inclusivê as da-calee 
ria; 1.108:183 — Pago por dividas pass 
vas 1:600:000 — Diversos despezas mi 
1.825:866. | o 
— Publicações. Publicou-se gn 
7 do «Jornal de Pbarmacia e Seient 


De PaR do Porto.” 7 
Publicou-se o, n.º 74. qTosliloly 
AM toratd doc pá 
— Premios da-loteria. Por py 
ticipação ' telegraphica. recebida pelos sin 
Cunha & Roriz os numeros 
com premio de 1008000 para cima) 
extracção que hontem teve logar form 
os seguintes : nie E 
Numero 5173 com 8:0008000 15. 
Numero 6749 com 1:0008000 15. 
Numeros 3500 e 2065 cuia 700) 
rs. cada um, questa bm 
Naméros 10623 e 4799 com 50 
rs, cada um. ; sum 
Numero 4085 coro ADO 15 
Numero 7151 com 3008000 15, 
Numeros 6399, 2137, e 1907 
2008000" rs, cada um. 
Numeros 8062, 3124, e 1781 
1008000 rs. cada, , 
To Festejos de gala, Hontem 
tejou o anniversario nalalicio de 5 
a Mainha com demonstrações of 
não officiaes. ú 
Os feriados nas repartições pul 
a tropa em grande uniforme, as 5 
iPartilheria, pelo vapor «Lince», é 
collocada na Alameda, a reunião del 
ns bandas militares, no toque di 
lher, 4 porta do Quartel Gener 
edificios publicos embandeirados; e il 


tasas á noite conslitairam o) festejo! 
cial, 


vp 
Os festejos não ofliciaes, foram 
instalação da Escóla d'Instrueção Prim 
rio, francezo, o musida, para os hi 
das praços do Guarda Municipaly a il 
uinação no Jardim do S. Lazaro 
espsctaculo -— «graliso — quo, deu a 
penhia do Gymnasio no (healro 
João. . 


Douro, estiveram tudo «o. dia ompaies 
os, Ê 
No Jardim tocavam dnas band dm 
sica militar ; mas apesar disto EUA 
concorrencia , pórque a noite estava O 
je destayordein Do dominação Su ) 
generação, com. quanto al! Chegassan 
hir alguns corpos, não leve lugar, 
cauza da chuva. eva 
No tbeatro de S. João houve 
chente, como era d'esperar, 
Os directores da Companhia do f; 
mnasio, conseguiram que os assignai 
camarotes n.º 9, e 10 da 2.3 q 
os cedessem para serem oferecido 
anthoridades superiores, eivile milif 
Alem da iluminação do costumo 
via dous grandes lustres, de christal 


co 


galla, e abrindo-se a cortina de, 
real, cantarem a sólo o bymno 
nba, os actores Taborda e Braz Malk 
e a actriz Eugenia Camara ; consertand 
o publico, dos camarotes e. plate 
de pé. ausê 
= Depois do bymno , o snr.; goyem 
dor civil deu os vivas que foram com 
pondídos. R$ 

No correr da representação Io 
muitos applausos, com, espreinlidade y 
scena comica «O Cantor Cosmapolita 
inimitavel actor Taborda, 


Na platea estavam não. popcos 
lares, entre estes Lodos Os sergentos dospy 
pos da guarvição, :4 

— Inauguração. Tendo osm, 
selheiro Sobral, commoandante-da Gui 
Municipal, festejado o. consorvio, dos 
D. Pedro V com a creação de uma E 
chola, para os filhos das praças do com 
do seu commando, - deliberon festejar 


y Minh 


anniversario nalalicio de S. M, 


Esta solemnidade teve hontem Jog 


em uma sola, para esso fim prepom 


no edificio do . Quartel do Carmo; 
À sala estava modestamente adora 
tendo no tôpo, por baixo de um do 
E 
Os alumnos em, numero de 6) 
tantos, lodos decente e uniformeme 
vestidos, occupavam-os bancos, junh 
estantes, collocadas em linhas parale 
4 largura da salla. visa 
Principiou o acto da inauguração li 
um discurso do fundador da eschols,! 
snr. Sobral, que descrevendo as“ 
o 


cidade, como elemento principal pars 
progresso da civilisação e ilustração ! 


mento e pela justiço, que bontem lhe 


8º 509:559 — A! Companhia dos 1 


“spoza, a Íundação d'uma  eschola. 
iaada ao ensino da mocidade, ques 


E 


O COMMERGIO DO PORTO! 


mingondos recursos) de seus pais não po- 
deria obter o pão do espirito — instruc- 
Sdo — se gratuilamonte Ih'ó não” prodi- 
galizassem/ E A ass 

Tneiton os alúmnos do aproveitamen- 
to é estudo, fazendo-lhes conhecer = que 
assim “adquiririam instrueção, e com es- 
te valiozo recurso para serem cidadãos 
vleis a si, aos seus e á Patria. 

O professor, RE CAR recitom tam- 
bem um lôngo discurso, citando às povos 
que se engrandécerom pelo derramamento 
da instrucção, e os que descendo della 
cobiram no abatimento 

Recordon o bom serviço prestado aos 
seus sobordinados, e á sociadade, pela 

fundador da eschola, e estimulou os seus 
discipulos a corresponder, com a appli- 
cação e estudo , ús generosas intenções 
d'aquelle, quo-tão bem comprehendeu um 
festejo que mais grato podia ser ao mo- 
narcha, que tanto a peito toma a instrue- 
são popular, como rei ilustrado que é. 

Assistimos Wtialidgariçãd da eschola 
da Guarda Municipal, e impressionou - 
nos o acto, modesto nas formas , mos 

grande no alcance, e na significação, | 

; Vimos tambem os quartos das com- 
panhiass e surprehendeu-nos q aceio q 
arcanjo d'elles. São alegres o conforta- 
veis, e as camas, com cobertas, são lu- 
das de ferro, tendo na cabecrira, em le- 
tras do mesmo metal bs inicides — G. M. 
Em todas as dependencias da Quar- 
tel, observa-se a mais cuidadosa e zelo- 
za administração, em muitas obras que 
constituem aquello quartel um dos me- 
lhores em arranjo q aceio. 

“Não ha alli necessidado que fosse 
descuidada 

— Boa noticia. | Receben-se hon- 
tem uma participação tolegraphica de Pa- 

eriz , dando nos a: egravel nolitia de que 

o nosso amigo o patrício José Mendes 
de-Carvalho, quo havia tentado “contra 
os seus dias, estava livre de perigo, & 
hia em progressivas melhoras. 

—— Justiça ecelesiastica, Deu-se em 
Leibach, na llyria , um caso de justiça 
ecelesiastica, que recorda os episodios os 
mais sombrios da idado media. 

Tinbam sido roubadas repelidas  vo- 
zes às vélos de um altar na igreja, dos 
Franciscanos. Descobrio-se que o roubo 
era feito por uma srapari a, que foi en- 
treguo' 4 justiça ecelesi | 


ico. 

A delinquente foi exposta em frente 
da porta principal da igreja, amarrada 
com tm grande cadeado de ferro a uma 
porta, tendo suspensas por cima da ca- 
beça as vólas roubadas. + 
Uma multidão consideravel se reuniu 
logo, e durante oma hora, «a desgraçado 
for oalvo dos-apupos, e de toda “a 'sor- 
Gold jneonduzindo 8] desgraçada poraçjia 
prizhbáithsiésio SAMU MARA dO db 

=> lhevapeutica, electnica. 
no «Courrier de Paris» : 

4 Um dos nossos amigos que habita] 
-Cerconias do Paris, nos communica 
acto muito interessanto, e inteira- 
mente 'noyo, sobre a applicação da ele- 
clricidade. a diinelia dy 
o Este amigo possue um melro que lhe 
foi Jegado por o tia muilo apaixona- 
da por passaros, I 
- Qual é à idade do melro em ques- 
guem a sabo, nem mesmo o nosso 
amigo, que ba consa de oito dias viu 
com pesar, que o seu-passaro- desfalle- 
cia a olhos vistos. ST [oc Ul 
“OTA perna. esquerda do! pobre! melto 
contrahia-so, todos o: dia 18 depois de 
agro boras d'exame, tornou-se eviden- 
te para o nosso amigo que a perna do- 
ente do sen passaro estava | atacada; de 
um rheumatismo articular dos mais agu- 
dos. + A É: 
Mais do uma vez o nosso amigo ti- 
nha vistos + como toda a “gente, os par- 
daes, os pinlaroxos, e tentilhões, poisar 
nos fios dos telegraphos electricos, e vour 
muito espertos depois de ter recebido o 
choque da pilha , no momento da pas- 
sagem: d'um despacho. + 

nEstes passaros , disse elle comsigo, 
descobriniam por acaso, a propriedade 
curativa da electricidade? Que feliz; aca- 
so para o meu melro querido | 

- De todo o imodo não me custa na- 

da o fazer a experiencia 0 0 
Sem mais demora partio para a os- 
tação do caminho de ferro mais vizinho, 
Pediu ao chefe da estação licença para 
trepor com o auxilio duma escada, até 
à altura dos fios eloetricos, para alli ten- 
tar uma experiencia do resultado da qual 
pode depender a salvação d'uma creaturo 
de Deos. - 8 
A pesmissão foi delicadamente con- 
“cedida. O nosso amigo foi buscar o seu 
melro, voltou á estação, e collocou como 
pode o doente sobre o fio, 

— Um des acho passava na occasião : o 
melro póusot a perna sã, deu um salto, 
& descançou, sobre a perna; doente, que 
Ea seu lurno recebeu o choquo da pi- 

a. . o ) E 


Le-se 


Novo salto, novo choque, tanto, e tão 
bem que o nosso amigo, repetindo “tres 
vezes a operação; reconduziu para o seu 
domicilio e completamente curado do seu 
rhumatismo agudo, a herança alada de 
sua lhia. & 

Desde aquelle “dia memoravel, nos 
annses da pathologia, o passaro tem as- 
sobiádo, melhor do que nunca. 

Questão de cabeleira. Na ma- 
gistratura ingleza, assentada on do pé, 
todos uzam cabeleira, e ninguem, vinda 


e 


que corra risco de; morrer no seu lu- 
gar, pude subtrabir-se a este faclo cere- 
bral. es 
Ha algumas sonha; este uzo deu 
lugar a uma seena curiosa entre um juiz 
e um advogado. cd 3 

“A «Revista brilannica» conta assim 
o cazo: 

« O advogado Knowles, dirigindo ao 
lord chefe barão do Echiguier, disse: 
« Milord, antes de começar o men exor- 
dio, ouzo pedir a v. s.º a permissão de 
pleitear sam cabelleira, durante os calo- 
res coniculares. Solicito esta dispensa tan- 
lo para mim como para muitos dos meus 
sabios collegas. 

«Lord-chefa barão : Procuro um pre- 
cedente. ... Sei que nos climas de um 
enlor“ permanente, onde rego a lei ingle- 
“a, juizes e advogados tiram a cabellei= 
ra na audiencia. Podeis vós aflirmar- 
me que a Inglaterra, pelu facto d'uma 
revolução altrospherica  addiccionada a 
todas as suas revoluções, será d'ora ávan- 
to condemnada a um calor permanente? 

Advogado Knowles : Não onsarei arris- 
car perante o tribunal uma allirmação li 
positiva, vista p intonstencia proverbial 
dos climas destas ilhas; tudo o que pos- 
so afirmar é que está hoje um calor 
horrivel, sm 

Lord chefe barão. Podereis ao me- 
nos dizer-me que à vossa enbelleira vos 
cauza uma dôr de cabeça intoleravel, que 
sentís vertigens, e que estscs ameaçado 
de uma congestão cerebral? 

Advogado Kaowles : Milord, isso se- 
ria pedir o oddiamento da cauza, ea de- 
cizão é urgente para o meu cliente, Por 
emquanto a minha cabelleira não é mais 
que um gravo incommudo, com esto atroz 
calor. 

Lord chefe barão. Nesse cazo con- 
sullarei esta noite os meus collegas para 
poder iludir o uzo; e no entonto, plei- 
tiai, M. Knowles. .., o conservai por hoje 
a vossa cobclleira.» 


EXTERIOR. 


- 

As noticins de Paris de 9 dizem — 
que meis de 100 deportados politicos, em 
Africa - Fegressam aos sous lares. 

“«firman» do Sultão, chamando às 
armos 100 mil homens do «redif» (re- 
serva dos soldados quo tendo acabado 0 
lompo de serviço, voltam ás suas casas 
com obrigação de voltar ao Serviço, se- 
gundo as necessidades do goyerno), obri- 
gou a Prança a pedir explicações no go- 
verno turço, que respondou, que o fim 
flo governo ora poder dispor de forças 
suficientes para assegurar à execução las 
AMEiAA dm po organisação 

«Sobre a concentração de forças na 
fronteira do Montenegro, o governo glto- 
mano, respondeu é França, que era para 
conter os montenegrinos. grp 

Um despacho de Londres de 9 diz 
= quea commissão da camara dos lords 
a que foi submettido o «bill» para admis- 
são dos israelitas no parlamento, o ado- 
plon. E 

+ O commandante em chefe do exercito 
inglez, principe -de Cambridgo, ordenou 
que os capellães calholicos tenham soldos 
eguaes nos capellães presbiterianos: Alem 
dista, o ministro da. guerra propunha-se 
nomear 19 copellães calholicos para o exer- 
cito, 

As noticias de Nova York recebidas 
em Londres dizem que m. Dallas minis- 
tro dos Estados Unidos na corte do S. 
James, seria substituido: pelo magistrado 
Roostwelt. . 

O presidente Buchanan. estava res- 
tabelecido e bia, residir para uma casa 
do campo que arrenidara nas margens do 
Potomal a algumas legoas de Washinglun. 

Dizia-se-que o embaixador anglo- 
americano em Pariz, M. Mason, hia ser 
substituido pelo senador M. Dix. 

M. Reed, plenipotenciario  anglo- 
americano na China, escreveu ao seu go- 
verno,r dizendo que sendo"secundario e 
difMieal da desempenhar 'o seu papel: ao 
lado dos plenipotenciarios francez e in- 
glez, pedia ser substituido. 

As nolicias de Varsovia dizem quo o 
Austria. trata do lirar partido do estado 
de fermentação, envque se: acham actual- 
mente,as. provincias' polocas da Russia, 
alguns; commissarios austriscos propagam 
a idén de que a Austria e Inglaterra for- 
maram O projecto desreconstituir o rei- 
no da Polonia. 

A ereeção d'um monumento em Cra- 
covia a um dos antigos reis da Polonia, 
9 a prolecção que a Austria concede ao 
elero calholico da Polonia austriaca, tudo 
se considera como meios empregados pela 
corte de Vienna, para crear dificuldades 
é Russia dispertaudo o patriotismo dos 
polacos. 


segundo 


' As noticias do Hospanha, não são 
d'importancia, 


PARTE COMMERCIAL. 


NOTICIAS COMMERCIAS. 
Da circular dos snrs. Pinto Leite 
& Irmãos fazemos os seguintes ex- 
tractos : 
NUMERARIO. — Pouca” actividade se 


tem demonstrado no commercio e finan- 
ças desdo a nossa ultima, em consequen- 


cia da incerbzu «svtda, em quanto atos 
lações polituus. A ireumslancia de quasi 
todo o ouro recem chegado da Australia 
e d'Amenica-ter 'suido para: o Conti 
nente, é aulavel,; dondo mouvo á pro- 
cura de diubrio para encontrar Os, pa 
gamentos venciveis ny principio do selual 
mez, e por consequencia á elevação da 
taxa do juro entre os capitalistas, de 2 
the 2h, ais e 3%. A procura para 
dinheiro, rigorosamente fallando, não é 
muilo activa, lodavia sente se algam me- 
lhoramento, e se continuar, as probabi- 
lidades são que o  bançó de Inglaterra 
augmentará O minimum do juro que pre- 
sentemente se consorva a 3%. A flu- 
tuação nos fundos nacionses não lem- 
sido excessiva, pendendo alguma coisa 
para o lado adverso. Os fundos eslran- 
geiros tem estado em apathia, us preços 
vacillahtes, e: compradores muito acau- 
tellados. O novo emprestimo brazileiro 
do 4% % tem variado de 1% premio 
a 124 a de destonto sendo a ultima co- 
tação *%h desconto, masse houver me 
lhgramento, em, breve. subirá, As co 
lheitas em toda a parte do reino promet- 
tem ser abundantissimas, devendo-se este 
prospecto so bello lempo “que tom ha- 
vido, » às operações nos; districtos | fabris 
não tem sido em grande escalla, e pous 
ca ou nenhuma alteração em preços se 
pode notar, tudavia podemos ubservar que 
ha mais firmeza, e em alguns casos maior 
actividade. O commercio tem estado, no 
geral, lho abatido durante os 6 mezes 
agora findus, que não. recordamos de 
exemplo anterior O banco d'Inglaterra 
está gemendo debaixo do pezo de capi- 
tal com falta do emprego, e que ha tan- 
tos mezes lem estado a .accumular nos 
seus cofres; os depositos nos bancos par- 
ticulares vão augmontando diariamente, 
e geralmente fallando as facilidades ban- 
caes são lidas em pequeno consideração, 
havendo pouca procura para empregos 
cammerciaes, e para especulação abso- 
lutamente nenhuma. Não obstante isto, 
a confiança geral é mais saliente, e se 
não houver algum contratempo impre- 
visto, temos esperanças de que Dreve- 
mento se porú em giro essas sommas 
avultadas, que desde o começo do pre- 
sente anno tem andado a aceumular, be- 
neficiando dosta forma todas as classes 
da sociedade commercial. 

ALGODÃO. — Em consequencia : da 
continuar e haver noticias colfirmando o 
grande estrago que as inundações tem 
cousado à colheita vindoura do algodão 
dos Estados Unidos, tem havido alguma 
subida nos preços desto artigo. 

4 tntal quantidado de algodão do 
Brazil om ser'em 2 do corrente, anda 


por 14,180 sacons  edtitrro BO sacens 
inma, aos proços jaclases, e com arpers- 


peetiva d'ama abundante colheita: de frn- 
tado: paiz, (que nesta epocha toín sem- 
pre uma: tal ou: qual infiuoncia: sobre o 
mercado), é: de cror que haja alguma 
subida nos: preços. 1 4 cesdunslios 

AZEITE DOCE. — Ficavam em ser em) 
30 de Junho passado 1,200 toneladas dé 
252 galões, contra 990 toneladas no mes- 
mo periodo do anno: passado, “A pro- 
enra tem sido regular, mas as recem- 
chegadas partidas, que são quasi sempre 
vendidas do caes, obtem a preferencia ao 
que está armazenado. | , 

CARR DO mercado continia mui 
firme, mas nem por isso ha grande pro- 
cura. Temos só a notar una pequena 
alteração nos preços das melhores qua- 
lidudes. 

DIAMANTES. — Quasi nenhuns se 
so venderam dos vindos pelo «Tine» 
e «Tomar», e as vendas efectuados se 
fizeram com grandesacrificio. 

LARANJA. — Passou-se o tempo: As 
ultimas vendas foram de 17/6 a 23/6 pe- 
la de Lisboa; 11/69 12/6 pela de Aveiro, 
o de 8/6 a 10/ pela do Porto: Estes 
baixos preços são devidos 4 grando quan- 
lidade de fruta do paiz que. tem. vindo 
ao mercado, a qual é sempre preferida 
á laranja. 

QUEIJO FEAMBNGO, — Orqueijo no- 
vo tem Daixado bastante no preço e a 
colação para a superior: qualidade é de 
274). guilders por 50 kilos. 

CAMBIOS. — Sobre Lisboa a 90 dias 
data 517) a 52 — sobre o Porto 52!/ a 
524 


PARTE MARITIMA.- 


PORTO 16 DE JUNHO. U 

A galera «Amissde» precedente do Rio 

de de Janeiro appareceu hontem em fren- 

te da barra. Traz ama viagem de 42 dias 

e 24 passageiros. Depois de receber or- 

dens navegou para Vigoa fazer quaren- 
tena. ' 


MOVIMENTO DB DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 
“LISBOA 12 DE JULIO. 
CO ENTRADAS. 
MALAGA, — Vap. paq. fr. Ville de Paris, 
SAHIDAS. 


H. do arsenal Santa Tsabel, 
V. N. DE PORTIMÃO. — H. União de 
Alcacer , cortiça. 
CADIX. — Yap. pag. ing. Tagus. 
FUZETA. — Cah. Nome do Dens, lastro, 
VIEIRA, — IH. Madeiroiro, lastro. 
OLHÃO, = Cah. Sacramento e Almas, sal, 


AFÍGUEIRA. — «* Leda, csassuhr, ar 
DEM. — R. isto desu, elo o) 


CURA EFFICAZ 
zilhame. 4 aaa, i 

PORTO. — Yap." paq. Lusitania.“ radical das calos, janctes, 94pilanea; 

PERNAMBUCO. -— Bat; Soberano, vint toda a enfermidade dos pés, por um 
azeite. melhodo novo sem cortar mem causar 


S. MIGUEL. — Br. | Flôr de Ang& mais leve dór. Hom 
sal e Essen * Mr. Levi, de Pariz, rua de Rivoli 


LONDRES. —/Br: ing: John & Alice Bro! 0, em Londres, Condut Street Regent, 
cortiça, vinho. Tio feet, cirurgião pedicura de S. M. o im 
MARSÊLHA. — Esc: Cr Jeanno d'Are:rador dos [rancezes, patrocinado - pela 
alas E similia, real, e pela alta nobresa de In- 

O ed 'aterra e Hespanha, foi convidado por 


Fam 9 'gumas familias desta cidade, com o 
PORTO 45 DE JULHO. m de lhe tratar das suas; enfermidades. 
ENTRADAS. 


* pessoas que quizerem caproveitar-se 
a É s seus conhecimentos na arte de cu- 
AVEIRO, 3 dias. — Car, Probidade ,. às elos. codes dpi re do cu 


w os calos, podem dirigir-se a sua casa 


Ramizote, sol ao mestre. los 05 dias ergepto aos domingos, des- 
" . + s | pto aos domingos,. des: 
IDEM, 2'diss.— Coh. Nogro, c. homeçs 40) horas-da manhã, alé és 4 da 
Sal" no "mestre. ;do no ENGLISH HOTEL, RUA DA REs 


IDEM, 3 dias. — Pat. Olho Vivo, e. SAEIRA. N.º 60. 


tos, sal. E Previne-sevo publico que! se demos 
IDEM, 3 dios. R. Moreira, e. eng pouco tenpo nesta cidade. 

que, sal. 
IDEM, o — R. Flor d'Aveiro, c. €: COPIADOS CERTIFICADOS. 

fa, sb). 151 . ; É E re É 


4 NAPOLEON HI, em- 
e certifique que M. 
ec une extreme habi- 


N BONAPARTE. 


IDEM, 3 dias. — H. Nova União, c. 

cado, sal. - i 

GLASGOW, 8 dins.— Yap. ing. Admir— 

vel; e, Kelson, fazendas, a C. Crvein, 
a 


ley. 


) 


LUIS NAPOLI 


el Excmo- senhor duque de Berwick y 
-) — Certifico que Jr, Levi me ha e: 
SAHIDAS. varios callos E dolor ninguno. 
E d, 2 e Abril de 1857.— EL D 
BORDEOS. — Pat. Iberia, e. Nova, PEC A e) 


commendas. 

PERNAMBUCO. — Br. Trovador, c. 
des, varios generos. 
TERRA NOVA. — Br. 

Barther, sal. 

IDEM 16. 

ÀS 12 HORAS DA MANHA. 
Fora da barra fica a Darca Silenci 


um Hinte, eum Brigue ao Sul. [From his Grace the Duke of Leeds.) I 


Vento N. (brando)' co mar bomisider that Mr, Levi is a very clever ape- 
3 =t forcorns, as he has extrmcted several 


Me(Rrom His Graco. lhe present Duke of Has 

tom). 1 eerhiy to the skill of Mr, Levi. 
E ' DOUGLAS and CLYDESDALE. 
ing. Beagle, qu. 8, 1836. 


(From His Grace lho present Duke o 
veland.) Leertify lhal Mr. Levi has com- 
tely cured my corns, 


CLEVELAND. 


> painful for me this morning, without the 
alest pain. Pre 
j LEEDS. 


ANUNCIOS su 


pabivana srd=oto p abef 

From lhe Most Rev. his Grace lhe Lord 
Sitio 0€ Armagh.) 1 certifyt that Mr. 
pri 12 horas, o din 24 do corred Sxlvacted the corns which were in my 


without giving 

mez de Julho, se ha de proceder 1 E RoBuIr “e jonnt ; ARMAGH. 

tribunal do Commercio, a requerimeriO, Gharles Street, Sl Jamos's-square, Au- 
do administrador da massa fallida-t18, 1843. am sr1ô 

João Baplita do Macedo vá ArremotAChprom lhe Most Noble the Marquis oy 
da renda, de 5; carras de milho: grosidoyne.) Mr. N. Levi oxtracted a cora 
que no dia do proximo de S. Miguel tor me with perfect facility and success, | 
a entregar o cazeiro da Quinta do Lind : a LANSDOWNE. | 
Valle no Covello, freguezia de Paranhoprom Robert Férguson, Esq H. D., Phy= 
e ao arrendamento da mesma Quinta Pa, in Ordinary to Her Majesty: of Great 
um anno, que terá principio no mesm, — Me. Levi bas most skilfully extracted 
S. Miguel e findará no de 1859. gorns from my feet, without giving me the 

escrivão Pacheco] (3 16) esbdinda SONDA 
! vá Ni FR A AR n Mes 

” “,) Queen st. May Pair, London, arch 
DELAS TA bônas dadia Duo aorynlega; temo sur. Levi em seu podor ui 
o AR muitos, (entre elles alguns de senhoras 
requerimento: do” curador fiscal quotes, sociedade), que poderá mostrar 
massa fallida de José da Costá Guessoas gue precisarem dos seus serviços, 
1 ua casa, ENGLISH HOTEL, RUA DA RE- 


mardes, à arrematação de varias [ya So, Go Lit dl (1063) 
zendas e quinquilherias que | cons ã EE 
tam da louyação exislento no. cart) LUGA-SE"a casa n.º 197, na 


E e ; Ri rua d'Alegria, que tem muito 
rio do escrivão da fallencia Pachec!, bons .commodos. para. familia, 


REP , ui a 168) quintal com jardim e agon de poço ; 
a ENDE-SE uma morad? à pertender falle na mesma casa. 
sm de casas de 3 andares —— - - (1080) 
com quintal e agua den. FORRESTER, IRMÃOS, z 
tro; sita na Travessada TrindadISÃO aa publico que vão limitar- 
com os nº 17 a 19; quema prese a fabricar e vender cerveja XX 
tender comprar falle com José Marica on Preta em «quanto queta, 
de Souza Neves, desta “cidade, méde falta de agua e excessivo ca- 
rador-na rua-de-S. Lazaro n.º aihes não permittir a fabricação 
que se darão os esclarecimentos pre minto qualidades. a [1136] 
cisos. (9pPANHIA PORTUENSE DE IL- 
e E] Eva LUMINAÇÃO A GAZ. 
Sampaio & Carneiro, ordem do ex." presidente da 
na raa das Flores, yenassemblea, geral, haverá reunião 


srs, accionistas desta. Compa- 


dem lonas, Brins,a pre; 


E à na Segunda-Feira 19 do cor 
gos muito commodos. te ao meio dia, na sala do Edi- 


pPrs 


da"Bolcça, para lhe serem pre- 
= a . às contas do anno findo com 
0Ã0 Antonio do F ortuna: uprêder do Conselho Fiscal, é o) 
» lisa leste meio - para protestar agradecer sobre a proposta apresen - 
cimento, ás pessoas a quem involuntari: pelo snr. Carlos Duckérs, 

º pessoalmente não agradeceu, o distipórto 412 de Julho “de 1858. 
cto obsequio do comparecerem na Real 1 6 GNScraariguZe 6 ot 
Cupella do Nossa Senhora da Lapa, em a TIVE toh. 

a oceasião do enterro do seu muito pro-fttonio Cita Plano Guimarães. p 
sado pao o snr. João Antonio de Freitas (1139) 
Junior. (11 . 


[us 


[5497 


Es 


E-SE aF E) E 
NDE-SE na rua Formosa n. 18% corro Rad 


Rtropor em Outubro des- 


um Peneiro e mais pertences pasmo pone como a ergação e gas 
á E , =] não pode separar] di j 
ra uma padaria quem pertender fal vidado dos ESC res A Sveledadá 


no largo do Anjo:n.º 11 [1122Jir à dita exposição amostras de forra- 
i 4. ——de todas as qualidades assim das já 
A FABRICA MECANICA DE MOA- Ro ap rar Alta 

í massa i TES das qua s expositores terão lan 
gm, PÃO E BOLACHA, (os peconiarios, uma vez. que” provem 
j S ivam as forragens expostas em syf- 
W: OU o deposito que tinha par qantidado, é que ae teem exfórçado 
vender do seu pão e bolachii; hapericiçoar este genero de cultura segundo 

ph lhores praticas, “a 

no » pas 


programma, e Fpniatentos para à ex- 


ra a rua Formosa, proximo á praço, serão publicados em tempo com- 
296, 


d Ê É! ? 2) E B. 
o Bolhão n 94, f 4 “oga-se a todos os Jornaes que trascre- 
No mesmo deposito se vende 
cerveja legitima de 


da rua de Santa Catharina 


(2 “she annuncio, como sendo de visivel uli= 
Forrester & Irmãos 'ublica. 


) |. Alvgro Ferreira Girão. 
[1143] osidento da commissão da exposição, 


4h 


SABÃO INGLEZ. 

UA das Taipas n.º 8, escriplorio 
do snr. Whisller, vende-se Sabão 
(1155) 


Inglez. 


LUGA-SE uma casa na rua do 
Breyner n.º 94, com bons 
commodos e quintal; quem a 
pretender dirija-se á mesma rua n.º 98. 
(1156) 


MALLÁ-POSTA ENTRE O ALTO DA 
BANDEIRA E S. JOÃO DA 
MADEIRA. 


ESDE o dia do- 

mingo 18 do 
corrente em dian- 
te, haverá duas carreiras diarias entre 
o Alto da Bandeira eS João da Madeira, 
partindo do Alto da Bandeira ás 6 ho- 
ras da manhã e 6 da tarde impreterivel- 
mente, e de S, Jobo da Madeira és 3 
da manhã e 4 da tarde. 

Entro S. João da Madeira e o Sar- 
dão, haverá tambem duas corridas dia- 
rias a cavallo para os passageiros. 

Os bilhetes vendem-se na Adminis- 
tracção do Correio desta cidade, e nas 
“mudas do Sardão e S. João da Ms- 
deira, (1157) 


Diane da torre dos Clerigos, 
(rua da Assumpção,) vende-se a 
propriedade n.º 13 e 14. 

Se ao comprador convier, deixa- 
se em seu poder metade do im- 
porte da sobredita propriedade. 

; [1159] 


CHAM-SE vagos os lugares de 1.º 

e 2.º official da Secretaria da 
Santa Casa da Misericordia desta 
cidade, que hão-de ser providos por 
meio de concurso: os pertendentes 
aos ditos lugares, devem dirigir seus 
requerimentos documentados à Mesa 
da mesma Santa Casa, até Bo dia 
24 do corrente mez de Julho, 


(1160) 
Nº dia 24 do corrente mez de Ju- 
lho pelo meio dia no tribunal do 
commercio, a requerimento dos admi- 
nistradores da massa fallida de Fran- 
cisco da Rocha Soares, se hade ar- 


rematar a fabrica da louça, sita na 
calçada da Esperança, assim como 


a am | OX. UR Carlota. didmorim Kebo, 
Ou aumpzens nacmasman calvadaráelo| paics a Cum Adi Ivo! 
EA [LIGA] [ma lino! dé EDUARD REDE 66: 


S curadores fiscaes provisorios da 
massa fallida de José Augusto de 
Miranda, tendo de proceder à for- 
mação da lista dos credores convi- 
dam os mesmos snrs. a apresentarem 
seus creditos alé ao dia 24 do cor- 

rente na rua dos Inglezes n.º 30. 
[1165] 


UEM tiver para vender uma ou 

duas acções da Compânhia dos 
Vinhos, falle nesta redacção que se lhe 
“indicará quem as pertende. 


[1162] 
NO ESTABELECIMENTO 


FAUSTINO JOSÉ DE ARAUJO LIMA 
Praça de D. Pedro n.º 3a4, 


EM chitas francezas, firmes na côr, 

a 90 rs. o covado — cassas pinta- 

das a 100 e 120 rs. o covado — len- 
cos de seda cria a 550 rs. — córtes 
de lã e seda a 38000, que se ven- 
deram a 78200 — ditos de hareja 
para folhos a 48500, que eram a 
8$000 — ditos de folhos de lã e se- 
da a 28400, que eram a 68000 — 
ditos de folhos a 58000 rs., que eram 
a 98600 — ditos a 1920 — marque- 
zinhas a 28800 ; para meninas a 720 
— camizinhas bordadas a 220 — de 
maiores preços, mangas, cabeções , 
romeiras, e saias bordadas — e tem 
diversas qualidades de sabonetes que 
vende por preços commodos. 


[1163] 


AVISO. 


Nº Deposito de Vinhos engarrafa- 
dos na rua do Bomjardim n.º 
565 defronte da casa do Paraizo, ven 
de-se vinho a 70 rs. o quartilho. 


(1166) 

As Jnsó Gomes, eslá justo e con- 
tractado com o snr. João Manoel 
Gonçalves, em lho comprar uma proprie 
dade de casas na rua do Monte Bello 
n.º 113 a 116; quem se julgar com di 
roito á mesma , dirija-so ú Ribeira pos- 
tigo do Carvão n.º 809, no prazo do 
dias. [1440] | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


feia ias ia apa a 


Allsopps Pale Ale 

CERVEJA BRANCA SUPÉRIOM, 

REÇO de 6 dusias meias garrafas 98360 
P reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dilo de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-mounte n.º 113, (787) 


Manoel Francisco Leite. 


LARGO DOS LOYOS N.º 50 E 51. 


ECEBEU pela ultima viagem do va- 
R por BRAGANZA, um lindo surtimento 
de chapeus de palha para homens e me- 
ninos, de superior qualidade, e preços 
commodos. (868) 


Firma social que giraya nesta praça 

sobre o nome d'Almeida Junior & 
Irmão, foi dissolvida, e deixou d'exis- 
tir desde o primeiro do szorrente mez 
de Julho; ficando o activo e passivo 
da mesma Sociedade, a cargo do socio 
Francisco d'Almeida Navarro. [1138] 


ASSOCIAÇÃO FRATERNAL PORTUENSE 
DOS SERRALHEIROS E TODOS OS 
INDIVIDUOS QUE TRABALHAM 
EM FERRO. 

OR ordem do snr. presidente d'esta 

associação, haveró reunião geral, 
dos snrs. socios no domingo 18 do 
corrente ás 9 horas da manhã, em 
>. Sebastião. 

O4O Ribeiro Pereira, e José Lo- 

pesdo Espirito Santo, declaram 
e fazem publico que no dia 5 do cor- 
rente dissolveram, de commum accor- 
do, a sociedade commercial que so- 
bre a firma de João Ribeiro Perei- 
ra & €.º tinham no seu estabelecimen- 
to na Feira do S. Bento n.º 14 a 
17, continuando o mesmo estabeleci- 
mento e negocio em nome do segun- 
do, José Lopes do Espirito San- 
lo, a cargo de quem ficou a liquida- 
ção da referida sociedade. [1147] 


Attenção. 
A Rua Nova de S. João n.º 38 
e 81 se vende sabão amarello 
em caixas a 50 reis por arratel 
[1145] 


Area pelo fallecimento do sur. 
Eduard Kebe, dissolvida a socie- 
dade que tinha com o abaixo assignado, 
e girava debaixo da firma de Eduard 
Kebo & Ci e querendo a sua viuva a 


de cuja assignatura só usará o abaixo 

assignado o qual tambem fica encarre- 

gado das transacções pendentes; o que 

se publica para conhecimento do quem 

possa interessar. 

Porto 1.º de Julho de 1858. 
P. M. van der Nepoort. 

(1137) 


O proximo domingo 18 do cor- 
rente, na igreja de S. Pedro de 
Miragaya, ha-de celebrar-se a func- 
ção de CORPUS CHRISTI, sendo 
a musica da capella do snr. Silves- 

tre, e orador o snr. padre Goes. 
na rua de 16 de Maio n.º 


| 
79 a 84 e 146 a 147 teem ex- 


cellentes vistas, quintal e agoa de Poço, 
e as 3 primeiros não tem penção. Quem 
as pertender fallo na rua do Sol n.º 131 
com Manoel José dos Santos Villa Nova, 
que dará os esclarecimentos percisos. 
(1142) 


ENDEM-SE 4 moradas de casas 


AVISO. 


Patacho PROMPTIDÃO 2.º, tem de 

seguir para Pernambuco impreteri- 
velmente até ao dia 25 do corrente, por 
isso roga-se aos snrs. passageiros e car- 
regadores do referido patacho que tenham 
a bondade aquelles de vir legalisar suas 
passagens, o estes Irazer os conheci- 
mentos, no escriptorio do caixo Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, na rua do 
Almada n.º 359. (1065) 


KS= Qui quizer comprar 


duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agou 
perto desta cidade, falle no escri- 
ptorio do expediente deste jornal. 

[547] 


arrematação do Vapor 
«Duque do Porto». 


O dia 19 do corrente pelas 11 

horas da manhã no Escriptorio 
da Companhia de Navegação Luso- 
Brazileira, na rua das Congostas n.º 
1430 144, se porá em leilão o dito 
barco, e se arrematará pelo maior 
lanço que obtiver. 


Porto 7 de Julho de 1858. , 


Rua das Congostas n.º 137 
É (PORTO.) 


OVO Armazem de Vinhos e Agoss- 
ardentes de diversas qualidades, aos 
preços seguintes : 4 


ç “ ALMUDE. GARRAFA, 
Bom vinho velho, 88000. 300. 
» vinho branco, 68000. 200 
» vinho de mesa tinto, 68000. 200. 
FE >» 4800, 160. 
» vinho regular  » 28700. 100. 
» vinho verde do Basto 38200. 100. 
»  Geropiga branca g500. 300. 
Agoa-ardente deceriaes muito 
superior, 18 graos, pelo 
pezo de Tessa, y 9 ; 320. 
Agoa-ardente do Brazil ligili- 
ma 2 graos G$000. 200. 
Agoa-ardente propria do con- 
sumo, 46400» 140. 
N. B. Os preços acima, o que for 


engarrafado devem trazer garrafa, ou pa- 
gar mais 40 rs pela garrafa. (1059) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPAGNIE GÉN LE DES PAQUE - 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
; ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga, 


Sahidas 


de 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 


St. Nazaire (Nantes) 


Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& €.º rua de D. Pedro. -— Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor, (128) 


PARA A MADEIRA, S. VICENTE, 
PERNAMBUCO, BAHIA E RIO 
DE JANEIRO. 


O novo vapor bra- 
zileiro = PRIN- 
CEZA DE JOIN- 
á VILLE. = Este 

: magnifico vapor 
tbrrdoparão Láshom no dim diz do correto 
mez de Julbo, demorando-se neste ultimo 
porto apenas 3 dias depois dus ques 
partirá para os portos acima indicados 
para os quaes toma passageiros tendo 
excellentes commmedos não só para os 
da 1.º classe mas tambem para os da 
98 


uem quizer ir de passagem deve 
e Lisboa Ga Chambica & 
Gonçalves, Caes do Sudré n.º 6. e nesta 
cidade com Daniel Irmão & C.º, Cima 
do Muro n.º 110 e 102. 


TABELLA DAS PASSAGENS. 
1,º CLASSE. 


Para a Madeira... 318500 reis. 


» S. Vicente 678500 » 

»  Pernambuc 968750 » 

»  Babia.... 1218500 » 

» Rio de Janeiro.... 1468250 » 
3" CLASSE. 

Para a Madeira... «+ 428000 reis. 
» S. Vicente., 198200. » 
» Pernambuco, 288800 » 
» Bahia.... 318200 » 
» Rio de Janeiro.... 388400 » 


Porto 5 de Julho de 1858. 
orto 5 de Ju (960) 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO , 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa- 
ra Lisboa, sabbado 
17 do corrente ás 
9 horas da manhã. 
passageiros tracta-se no 
Administração rua de S. 


escriptorio da 
João nº 78, 


PREÇO DAS PASSAGENS. 
1.º Camara S$000 reis. 


2.º Camara 68000  » 
Romeiro As 18800 » 
Porto 15 do Julho de 1858. 


va Liverpool. 


A sabir no dia 
23 do corrente 
mez de Julho, o 
vapor inglez = 
CINTRA, =com- 
manhry William Lloyd. 
Cotesworth Line '& €.º Li- 
verpúliller & C.º, rua Nova dos 
Inglê., (1116) 


ra Londres. 


“O vapor inglez = VES- 
TA,= comandante R. 
Kavanaugh, deve che- 
gar no dia 22 do cor- 
rente mez de Julho, e 
sahirvez para Londres até o dia 
28 o. 

jáizer carregar ou hir de pas- 
sageso aos snrs. D.ch Mathias 
Feudrnior & C.?, ou a A. Miller 
& Ca dos Inglezes n.º 81. 
(1417) 


a New-York. 


patacho omericano = CE- 
agia, HOPKINS, = recebe 
ga alé o dia 25 do cor- 
renignatario Osborn & C.º, rua 
dosrios n.º 52 e rua dos Ingle- 
zes 1 (1108) 


ra à Bahia. 


i sahir com brevidade o 

igue mm VELOZ; = quem 

"U mesmo quizer carregar 

ou imgem dirija se a João Adrião 
da dRorua Nova dos Inglezes n.º 
18:ca Joaquim Pinto Leite, largo 
de Sy n.º 55. (1161) 


Z 


ra Londres. 


gsahir impreterivélmente no 
AE goto, por ter a maior 
nte da carga engajada, o 
muit brigue == CATHERINO AN 
DRkzapitão Adam M. Donald. 


Marlos Coverley, rua Nova 
In.º 52. (1148) 


dos 


ara o Pará. 


barca = AMAZONA, =ca- 
gm Antonio Pereira Leite 
or, vai sabir com muita 
brevecebe alguma corga e pas- 
sagerpar neste ou naquelle porto 


Caixak g do, (N) 
Saixié [Rnghay 8. Jobp, Norom º 


Eveleira galera = NOVA SUB- 
L,=capitão Vicente José 
oncalves de Souza, acha-se 
promeguir viagem : ainda recebe 
algungeiros. Aus que se acham 
justoso a apresentação dos seus 
passap escriptorio dos caixas João 
EduarSantos & C.º, Praia de Mira 
gaynoT, (552) 


ra New-York. 


[1100] 


Pernambuco. 


Epatacho == PROMPTIDÃO 
die de 1.º marcha, forra- 

| e pregado de cobre, ca- 
pitâvo José Tavares, sahirá com 
todaidade, por ter parte do seu 
corres prompto ; para o resto da 
cargaageiros, a pagar n'este ou 
maquio, para os quaes tem bom 
tracta excellentes commodos, lra- 
eta stvaquim Antonio dos Santos 
Andrid'Almada n.º 359. (793) 


PeRio de Janeiro. 


novo brigue = DECIZÃO, = 
irá impreterivelmente no 
“25 do corrente; roga-se 
aosvanregadores apresentarem os 
seusimentos, e a0s snrs. passa- 
Beinusr as suas passagens com 
os urqueira da Guma &- Braga 
rua lbdo n.º 36. 

Ainda recebo alguma carga 
e pass “ (614) 


Pasto Grande do Sul 


ai sabir com manila brevi- 
de, por ter parte do car- 
"rgamento prompto o brigue 


Para o Rio de Janeiro, 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 


A barca =FLOR DES. sl- 
MÃO, == vai sohir aló o dia 
31 do corrente mez do Ju- 
lho; recebe ainda alguns passageiros 
para ambos os portos, para o que tra 
ela-se com Bernardino Gomes de Car- 
valbo, na Praça de Carlos Alberto n.º 
35. Os passageiros quo se acham justos 
devem apresentar os passaportes e lega- 
lisar suas passagens no escriptorio. 


[1091] 


(762) 


=44.º, capitão Nova Ju- 
Mor ino mesmo quizer carregar 
Ou tesagem dirija-se a Bernardo 
José) rua de S. Chrispim nº 
19. (1103) 


ANGOLA. 
PANGUELLA E LOANDA. 
É briguo = ALEGRE, = sobre 
rg José Joaquim Patrício. 


ecebe carga e passageiros, 
tract; “o mesmo sobre carga na 
Ferragimma n.º 193, ou no “escri- 
Ploriyr. Bernardo José Machado 


asi no dia 17 de Julho, o 
igue portuguez = GARDI-| |. 
+= Laixa J. H. Andresen 


4 
conse E pads corsario a 
Para o Rio de Janeiro, 
Vai sahir com brevidado 4 

muita veleira barca = ADE: 

LAIDE; = para carga e possa- 

geirus tracla-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 48 
e 19. (1039) 


Para o Maranhão, . 
(COM ESCALA POR LISBOA.) 


A galera == AURORA, = que. 
acaba de chegar de Vigo, 
sahirá apenas tiver descarre-. 

gado; em Lisboa só terá a demora pre- 

ciza para receber o carregamento, a 

está prompto: quem quizer ir de pis | 


sagem dirija-se a Rodrigo Antonio d'Aze-. 


it 


vedo, rua do Almada n.º 384. 


A sahir com brevidade a bar- 


Para Pernambuco. 
ca = SANTA CRUS; = pa 


gb carga e passageiros, traclase 


com os caixas Antonio Alves da -Cunhã 
& €.º, Praia do Miragaya n.º 31 q 95, 


(19, 


Para a Bahia. 


4 barca portugueza DOU. 
É» RO, = capitão Luiz Adriãoda 

: Rocha; para carga e pass 
geiros a pagar aqui ou ló, Lracta-se com 
Andrade & Moreira na rua Nova dos, 
Inglezes n.º 60 e 61, escriptorio 2! 
andar. 


Parao Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 
FM sahir com a maior brevidade 
possivel, por ter a maior part | 


do seu carregamento prompto. Roga-st 

aos snrs. passageiros quesram legalisar 

suos passagens na rua de S. João nº 
18, ou na rua da Prata n.º 92. 

Perciza-se de um facultativo. 

(47 


A barca = FARIA 1.º, = ui 


a o é o 
Para o Rio de Janeiro. 
Fey barca = SANTA CLARA:= 

- quem na mesma quizer Cars 
regar ou ir de passagem para o que tem 


excellentes commodos dirija-se a Sons, 
& Irmão, praça de Santa Theresa n.º 
Pati o Rivde dane; 

A galera = LUSITANIA, - 
De 1.º classe, forrada de c; 
bre e muita ligeira, capilã 
Eduardo Vieira Costa A sahir imprete. 
rivelmente até o mez de Agosto, com 
a carga que liver, e passageiros, ag 
quaes se ufferece o melhor commado p 
tractamento, a pagar aqui ou naquela 
porto, como se ajustar com José da Ro. 
cha Leão e Lourenço Costa, na rua dos. 
Inglezes n.º 67, ou com o tapitio a 

[E 


Vei sahir com brevidade & 


Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA DO GYMNASIO. 
Sexta feira 16 de Julho. 
EM BENEFÍCIO DE M.mº PIUTER 
Representar-se-ha a comedia e 
acto : 
OS DOIS ANJOS DA GUARDA. + 
O SONHO D'ALI. : 


Devertimento e um novo passo 
dois, composto pelo snr. Poggiolesi, Pi 
teri, Cassali e Amalia ; no qual terá ly=. 
gar um novo passo a dois composto poli 
snr. Poggiolesi e a snr.? Pilteri. 
A comedia em 1 acto: 


A BOPETADA. 


(UM PASSO EM CARACTER ZENGAREL 


Terminando o espectaculo com a 
media em um aclo : 


POR CAUSA DOS FESTEJOS REABS., 
Principiará ás 8 horas e 3 quartos. 


a 


- 


Sabbado 147 de Julho. 
EM BENEFICIO 
de P. A. S. Taborda. 

O espectaculo será annunciado. 


Theatro Mecanico,. 


ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
Hoje e todos os dias. f 
Novo espectaculo ás 9 horas 


noule. 
PREÇOS. 
platea ... « 500 reis. 


di 


df 
da 
oo! 


DT po ni 
PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


em Sim, (1081) 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126, 


- 


